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no Terminal Bom Despacho,
na Ilha de Itaparica. Com o
choque, motocicletas caíram
ao chão e cargas de veículos
de grande porte tombaram.

A colisão entre os ferries
aconteceu no momento em
que a embarcação Maria Be-
thânia estava deixando o Ter-
minal de Bom Despacho
rumo a Salvador, enquanto o
Pinheiro chegava para atra-
car no mesmo terminal.  No
momento da batida, as pes-
soas ficaram assustadas,
houve gritaria e correria.

O momento do choque foi
registrado em vídeo por pas-
sageiros dos dois ferries. Nas
imagens que circulam nas
redes sociais, é possível es-
cutar as pessoas avisando
as outras que as embarca-
ções iriam colidir, pedindo que

assageiros dos fer-
ries Maria Bethânia
e Pinheiro viveram
uma tarde de sus-
to. As duas embar-
cações colidiram
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elas se segurassem em algo
para amenizar os riscos de
ferimentos.

Por meio de nota, a Inter-
nacional Travessias Salva-
dor, concessionária que ad-
ministra o ferry-Boat, disse
que houve um erro de aproxi-
mação na manobra do ferry
Pinheiro e que o incidente foi
“sem maiores danos”, e que
não houve feridos. Ainda de
acordo com a empresa, a
ocorrência está sendo apura-
da e os barcos não sofreram
avarias. As duas embarca-
ções seguiram operando na-
vegando normalmente, sem
nenhuma restrição.

O porteiro Daniel Santos,
de 32 anos, contou que o ferry-
boat sofre com problemas crô-
nicos na operação. Revoltado
com a situação, ele revelou te-
mer uma tragédia na baía de
Todos-os-Santos caso não
haja uma intervenção no siste-
ma. “O sistema está defasado
e sucateado. Estão esperan-
do uma tragédia para tomarem
providências? Inúmeros casos
de pessoas que chegam a fi-
car 7 horas na fila aguardando
para embarcar. É vergonhoso

e absurdo o que passamos,
seja para trabalhar ou se di-
vertir”, desabafou.

Com queixa parecida com
a do porteiro, o usuário do sis-
tema Dernival Junior, afirmou
que o estado precisa adotar
uma medida para impedir
uma tragédia durante a traves-
sia. “O Ministério público pre-
cisa intervir rapidamente, an-
tes que aconteça uma tragé-
dia. Eu moro em Valença, vou
a Salvador, pelo menos uma
vez por mês, e desde o final
do ano passado que deixei de
usar esse sistema sucateado.
Estou preferindo ir pela estra-
da, mesmo gastando mais
combustível”, contou.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com Agência Es-
tadual de Regulação de Ser-
viços Públicos de Energia,
Transportes e Comunicações
da Bahia (AGERBA) para sa-
ber quais medidas serão
adotadas após a batida entre
os ferries para garantir mais
segurança nas viagens e
melhoria do sistema, mas
não houve respostas até o
fechamento desta matéria.

SUSTO
Com o choque entre os ferries, grande parte dos veículos e cargas tombaram

Um assento próximo à ja-
nela virou motivo para confu-
são generalizada na tarde da
última quinta-feira (2) numa
aeronave que faria o percur-
so Salvador-São Paulo, com
cenas de puxões de cabelo,
tapas e mordidas entre dois
grupos que acabaram sendo
retirados do voo, causando
ainda um atraso de uma hora
para quem precisava seguir
seu destino. Essa situação
infelizmente é mais corriquei-
ra do que muita gente imagi-

Passageiro pode ser penalizado por mau comportamento em aeronaves
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na: praticamente todos os
dias há ao menos um caso de
indisciplina no ambiente ae-
roviário. De acordo com a
Agência Brasileira de Empre-
sas Aéreas (Abear), foram 585
ocorrências em 2022, quase
o triplo do registrado no pri-
meiro ano da pandemia, em
2020. Considerando a média
entre 2019 e o ano passado,
aconteceram 386 incidentes
por ano. A maioria dos casos
aconteceram quando o avião
ainda não tinha levantado voo
(64%), enquanto 36% foram
com a viagem já em curso.

Vale dizer que a Abear ca-

tegoriza os incidentes em três
categorias de acordo com o
comprometimento da segu-
rança, higiene e boa ordem
dos passageiros; as agres-
sões físicas e ameaças es-
tão classificadas na catego-
ria 3, quando contemplam
‘comportamentos violentos’ e
prejudicam consideravelmen-
te tripulantes e demais pre-
sentes. O presidente da enti-
dade representativa das com-
panhias Eduardo Sanovicz
disse que busca colaborar
com a Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) em prol de
uma política de gerenciamen-

to de incidentes como o visto
no Aeroporto de Salvador, com
punições adequadas a cada
caso, indo de multa até a proi-
bição de voar.  “Esses dados
trazem à tona um problema
que tem preocupado empre-
sas aéreas, autoridades ae-
ronáuticas e aeroportos em
todo o mundo, pois os casos
vêm crescendo assustadora-
mente e geram impactos ne-
gativos em toda a cadeia do
transporte aéreo”.

Em países como os Esta-
dos Unidos, a política é de to-
lerância zero e dói no bolso,
com multas de até US$ 37 mil

(R$ 191,9 mil) para quem
atrapalhar o voo, a depender
da gravidade. Deste modo,
segundo Sanovicz, é preciso
ter rigor no tratamento des-
ses casos, pois as consequ-
ências vão além da briga em
si. “Quando há um caso de
passageiro indisciplinado,
além do prejuízo aos passa-
geiros daquele voo, há o efei-
to em toda a malha aérea,
com atraso dos voos seguin-
tes, impacto no tráfego aéreo
e no gerenciamento de tripu-
lação (pilotos e comissários),
só para citar alguns exem-
plos”, afirmou. Como o avião

ainda estava em Salvador, a
investigação para apurar as
causas e responsabilidades
da briga deve ficar por conta
da Polícia Civil. É importante
destacar ainda que quando a
lesão corporal for comprova-
da através de exame, é reali-
zada prisão em flagrante.

Por enquanto, informa-
ções de testemunhas dão
conta de que a mãe de uma
criança com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) teria
pedido pela troca de lugar, o
que foi recusado por uma
mulher que havia comprado
o assento próximo à janela.

Não é raro, em shows e
festas, as pessoas curtirem
muito o momento e acaba-
rem perdendo um docu-
mento. Mesmo com dois
anos sem ter as famosas
festas populares na Bahia,
essa situação ainda pode
acontecer. Mas será que dá
para recuperar eles? Sim, é
possível resgatar esses
itens. Muitas agências dos
Correios oferecem o servi-
ço de Achados e Perdidos

SERVIÇO
Correios: 300 documentos estão disponíveis para retirada nas agências
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em todo o país. De acordo
com a empresa, cerca de
300 documentos estão dis-
ponibilizados para retirada
em todo o estado.

De acordo com os Cor-
reios, RG, CNH e título de
eleitor, são os documentos
que as pessoas mais per-
dem. Além desses itens,
cerca de 7 mil objetos perdi-
dos foram entregues ano
passado nas unidades dos
Correios em todo o estado.
Mesmo perdendo, muitos
cidadãos ainda não retor-
nam para pegar os docu-
mentos. Às vezes por não

saber onde resgatá-los, ou
simplesmente emitem ou-
tro, antes mesmo de tentar
encontrar, gerando um ou-
tro custo.

Seja no metrô, ônibus,
lotéricas ou no banco da
praça, o fato é que muitos
documentos pessoais con-
tinuam aparecendo “sem
dono”. O serviço de Achados
e Perdidos dos Correios é
uma das formas de encon-
trar estes itens. Quando a
unidade dos Correios rece-
be o documento, ele é em-
pacotado em envelopes e
são guardados.

Para resgatar os docu-
mentos é necessário que o
titular entre no site da em-
presa e verifique se está
entre outros itens recebidos
pelas agências dos Correi-
os. Também é possível ver
em qual unidade ele está

disponível para retirada. De
acordo com a empresa, para
recuperá-lo, o cidadão deve
apresentar outro documen-
to que comprove sua titulari-
dade e pagar o valor de R$
6,95 pelo serviço. Caso o ti-
tular não possa pegar o item
perdido, tem a possibilida-
de de um representante le-
gal ir na agência dos Correi-
os e resgatar. No entanto,
esse representante precisa
ser devidamente reconheci-
do por meio de documento
legal, a exemplo de uma
procuração.

Caso o documento a ser
recuperado esteja em uma
cidade e o dono em outra,
ele pode saber uma solici-
tação para que o item perdi-
do seja enviado para a uni-
dade dos Correios mais pró-
xima. O prazo para que o
dono retire o envelope com
o item é de 60 dias. Se o pro-
prietário não fizer  retirada
dentro desse prazo, os do-
cumentos são devolvidos
aos órgãos emissores.

OBJETOS
Para regastar, é necessário
entrar em contato com os
Correios
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